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			Capítulo 1

			 

			 

			No interior agradável e fresco do seu Mercedes preto, Cristiano de Angelis olhava para a agitação das ruas quentes de Roma com os seus óculos de sol de marca postos. Aquela parte da cidade era-lhe tão familiar como o seu apartamento em Londres, onde vivia a maior parte do ano. Embora voltasse com frequência a Roma para visitar a sua família. 

			Crescera ali e ali fora à escola, desfrutando da vida oferecida da classe alta italiana, mas ganhara a sua independência quando fora para a universidade em Inglaterra. Era agradável e um pouco claustrofóbico ao mesmo tempo estar ali, embora fosse apenas durante uma semana, e seria um alívio voltar para o relativo anonimato das ruas de Londres.

			Cristiano franziu o sobrolho ao pensar na conversa que acabara de ter com a sua mãe e o seu avô, que tinham conspirado para lhe recordar, durante um sumptuoso almoço celebrado com desnecessária formalidade na sala de jantar opulenta da casa do seu avô, o passar do tempo e a necessidade de assentar.

			Fora um assalto de precisão militar, com a sua mãe de um lado a rogar-lhe que procurasse uma boa rapariga e o seu avô do outro a recordar-lhe que estava a ficar velho e não estava com saúde, como se fosse um velho decrépito e não um homem de setenta e oito anos com uma saúde de ferro.

			– Há uma rapariga óptima – começou a dizer a sua mãe, olhando para ele nos olhos para ver se aquela informação caía em terreno fértil.

			Mas não era assim, ele não tinha a menor intenção de se casar e sempre fora firme sobre esse ponto. É claro, era uma pena ter de ver as suas caras de desilusão, mas aquele casal podia ser mais temível do que um comboio de carga a toda velocidade. Se se rendesse começariam a tirar candidatas da manga.

			Teve de sorrir enquanto tirava os óculos de sol para olhar para as hordas de compradores que entravam nas lojas elegantes, como se a palavra «crise» não fizesse parte do seu vocabulário.

			Sem pensar mais, Cristiano bateu no vidro que o separava do condutor e inclinou-se para a frente para dizer a Enrico que queria sair ali.

			– Tenho de fazer um recado para a minha mãe, voltarei de táxi.

			– Mas está muito calor...

			Enrico, que sempre fora o condutor da família, fez um ar assustado.

			– Não sou uma rapariga vitoriana, conseguirei suportá-lo – brincou Cristiano. – Olha para toda aquela gente. Ninguém parece desmaiar de calor.

			– Mas são mulheres, estão feitas para ir às compras, independentemente do calor.

			Cristiano continuava a sorrir enquanto saía do carro, pondo os óculos de sol. Apercebia-se dos olhares de admiração feminina que despertava e tinha a certeza de que, se diminuísse o passo, alguma morena bonita se aproximaria para lhe dizer alguma coisa. Embora já não residisse na cidade, o seu rosto era muito conhecido em certos círculos e durante as suas visitas a Roma nunca faltava algum convite feminino. Embora, ao contrário do que a sua mãe pensava, ele costumasse discreto. E isso levou-o a pensar novamente nos esforços casamenteiros da sua família. Ele não tinha nada contra o casamento em si e também não imaginava uma vida sem filhos, mas mais adiante, quando fosse um pouco mais velho. 

			Talvez a sua visão da vida estivesse marcada pelo casamento feliz dos seus pais. Embora devesse ser ao contrário. Os seus pais, que eram namorados do liceu, almas gémeas, como tirados de um conto de fadas, tinham sido muito felizes até o seu pai morrer há cinco anos. A sua mãe continuava a vestir-se de luto, tinha as suas fotografias na mala e referia-se frequentemente a ele no presente.

			Numa época de divórcios rápidos, oportunistas e mulheres dispostas a tudo para conseguirem um marido rico, que possibilidades tinha de encontrar a mulher da sua vida?

			Demorou vinte minutos a chegar ao edifício a que a sua mãe lhe pedira para levar pessoalmente uma orquídea delicada. Era um presente para alguém que a ajudara a organizar um jantar de beneficência. A sua mãe ia para a propriedade, nos subúrbios de Roma, e a orquídea, dissera-lhe, não podia esperar. E também não confiava em enviá-la por mensageiro, de modo que tinha de o fazer pessoalmente.

			Na verdade, Cristiano achava que era um pequeno castigo por ter descartado as suas candidatas, mas fazer um recado era um preço que estava disposto a pagar.

			Embora o passeio não tivesse sido precisamente agradável porque raramente ia a pé para algum sítio. A sua vida era muito confortável, com um condutor em Londres que o levava a todo o lado. Além disso, andar por andar era uma perda de tempo para alguém que trabalhava tantas horas.

			O gerente do luxuoso edifício de apartamentos indicou-lhe o caminho para os elevadores sem fazer nenhuma pergunta porque, mesmo vestido de maneira informal, Cristiano mostrava uma segurança que lhe abria qualquer porta. O gerente não lhe pedira para se identificar e ele não esperara que o fizesse. 

			Mas em vez de apanhar o elevador, decidiu subir pela escada de mármore, coberta por um tapete elegante. Mas ninguém apareceu quando tocou à campainha. E a sua mãe também não atendeu quando telefonou para o telemóvel para lhe dizer que não poderia cumprir o encargo.

			O que podia fazer, com uma flor cara na mão e sem ninguém a quem entregar. 

			Praguejando, decidiu bater à porta com o punho. Como em todos os apartamentos luxuosos do mundo, havia um silêncio total no patamar. Ele sabia por experiência própria que os ricos raramente paravam para conversar com os vizinhos. Francamente, ele não tinha tempo para conversar com ninguém no elevador e, por sorte, não tinha de o fazer porque contava com um elevador privado que ia directamente para o seu apartamento.

			Cristiano voltou a bater à porta e, alguns segundos depois, ouviu ruído de passos no interior.

			 

			 

			Em circunstâncias normais, ao ouvir aqueles golpes na porta, Bethany teria aberto imediatamente para dizer ao indelicado que estava a bater daquela forma o que pensava dele. Mas não eram circunstâncias normais.

			Na verdade...

			Quando olhou para o que tinha vestido, sentiu que a sua testa se cobria de suor. O vestido, que devia valer tanto como um carro, parecia flutuar à sua volta, tão lindo como lhe parecera há alguns minutos no cabide.

			Porque tivera de o experimentar?, questionou-se, zangada consigo própria. Conseguira resistir à tentação durante os últimos três dias, porque caíra como uma tola naquela tarde?

			Porque estivera na rua, a suportar o calor asfixiante de Roma. Quando voltara para casa, depois de tomar um banho de espuma relaxante na banheira esplêndida, entrara no quarto de vestir, que era três vezes o tamanho do seu quarto na universidade, e passara os dedos por todos aqueles magníficos vestidos e casacos... E, no final, não conseguira resistir.

			Mas a pessoa que estava a bater à porta não parecia disposta a ir-se embora. E sabia que não era Amy, que fora a Florença passar o fim-de-semana com o seu namorado. E também não seria um vendedor porque o gerente não os deixava entrar. De modo que tinha de ser algum vizinho. Ou pior ainda, um amigo de Amelia Doni.

			O quarto golpe interrompeu os seus pensamentos, que eram sobretudo que ia perder o seu trabalho como cuidadora da casa, o que era divertido considerando que, na verdade, os proprietários tinham contratado Amy para o fazer.

			Respirando fundo e rezando para que não fosse um polícia, Bethany abriu a porta, escondendo-se atrás dela para que quem quer que fosse não visse o vestido que vestira. 

			Os seus olhos viajaram de cima e baixo... E mais acima. O homem, muito alto, tinha uns mocassins caros, umas calças cremes e um pólo da mesma cor. Tinha os braços bronzeados e tinha no pulso um relógio de titânio que devia ser muito caro. Mas quando chegou à sua cara teve de engolir em seco. Era o rosto masculino mais fabuloso que alguma vez vira. Tanto que, durante alguns segundos, ficou sem ar.

			Mas depressa recordou onde estava. Num apartamento que não era seu e com um vestido que também não era.

			– Sim? – murmurou. Não queria ficar a olhar para ele como uma tola, mas era quase impossível. Aquele homem era impressionante. Não só pela sua estatura, embora devesse medir mais de um metro e oitenta e cinco, ou pelas suas feições, que pareciam esculpidas em granito. Era a sua aura de poder, de autoridade, que lhe dava um sex appeal potente e quase sufocante.

			Cristiano, surpreendido ao ver que era uma rapariga jovem e não uma mulher de certa idade como esperara, dedicou alguns segundos a admirar o rosto ovalado, os lábios carnudos, os olhos verdes amendoados e o cabelo ruivo que caía quase até à sua cintura.

			– Estás a esconder-te? – perguntou-lhe, fascinado ao ver que ficava corada.

			– A esconder-me? – repetiu ela. 

			A sua voz encaixava com o seu aspecto: profunda, rouca, muito feminina. 

			– Parece que sim.

			– Não, não estou a esconder-me – Bethany deu outro passo atrás para que não conseguisse ver o vestido.

			Não sabia quem era aquele homem, mas se fosse um amigo teria sabido imediatamente que ela não era Amelia Doni, a proprietária do apartamento, uma mulher de mais de quarenta anos. Mas, mesmo que não fosse, talvez lhe parecesse estranho que uma rapariga de vinte e um anos que ganhava a vida a cuidar dos apartamentos de outros tivesse um vestido de marca.

			– Não, é que me surpreende ter visitas... Desculpa, não sei como te chamas...

			– Cristiano de Angelis.

			Cristiano esperou para ver nos seus olhos um brilho de reconhecimento porque qualquer pessoa que vivesse em Roma conheceria o apelido. E questionou-se como era possível que não tivesse visto aquela rapariga em alguma das inumeráveis reuniões sociais a que ia cada vez que voltava a Roma. Tinha a certeza de que reconheceria a sua cara. Não era a típica beleza italiana, embora falasse muito bem a sua língua. Parecia... Ah, claro, era estrangeira. Era por isso que não a conhecia.

			– Agora que me apresentei talvez possas dizer-me se estou no apartamento que procuro... O da signora Doni?

			– Sim, sim, claro. Mas não me disseste o que fazes aqui.

			Cristiano mostrou-lhe a orquídea, cuja existência esquecera por completo.

			– De parte da minha mãe.

			Bethany tentou disfarçar um suspiro de alívio. Por sorte, não sabia quem era. Estava a fazer um recado e não conhecia Amelia Doni, de modo que também não saberia que ela aproveitara a sua estadia temporária ali para experimentar vestidos que não eram dela.

			– Ah, incrível. Obrigada – respondeu, estendendo a mão.

			«Incrível?» «Obrigada.» Não deveria convidá-lo para entrar? Pelo menos, devia mostrar um certo interesse.

			– É um pouco ridículo ter esta conversa no patamar – disse Cristiano, então. – Porque não me convidas para entrar? Afinal de contas, tive de suportar o calor das ruas de Roma para te trazer esta flor. Apetece-me um refrigerante.

			Mesmo assim, a jovem esteve durante alguns segundos a pensar se devia deixá-lo entrar ou não.

			– Talvez não tenhas ouvido falar de mim, mas garanto-te que a família Angelis é muito conhecida em Roma – encorajou-a Cristiano.

			Embora não soubesse porque estava a fazê-lo. Ele não tivera de dar o seu currículo a nenhuma mulher. Na verdade, quando fora a última vez que uma mulher olhara para ele como se tivesse medo de que a atacasse? Nunca.

			– Não, bom... É que me educaram para não falar com estranhos.

			– Mas eu apresentei-me, de modo que já não sou um estranho. E também conheces a minha mãe.

			O seu sorriso produziu um efeito estranho em Bethany que, de repente, tinha sérias dificuldades para respirar. E isso não era uma coisa que lhe acontecia com frequência. Na verdade, sempre se sentira confortável com o sexo oposto. Entre a sua irmã mais velha intelectual e uma irmã mais nova tão bonita que tivera rapazes à espera dela à porta desde os onze anos, Bethany sempre ocupara o lugar do meio, contente por ser razoavelmente inteligente e ter um aspecto físico mais ou menos atraente. 

			Da sua posição tão cómoda conseguira observar Shania no seu mundo de livros e namorados intelectuais e Melanie a mudar de namorado com a mesma frequência com que outras mulheres mudavam de vestido. Aprendera a falar com os rapazes, quer fossem eruditos como os namorados da Shania ou muito bonitos como os namorados de Melanie. E por isso estranhava que aquele homem alto, moreno e atraente a deixasse sem palavras.

			– Bom, suponho que podes entrar um pouco para beber um copo de água – disse, finalmente. – Sei que está muito calor na rua.

			– Bonito apartamento – comentou Cristiano, olhando à sua volta. Ele crescera num palácio e a riqueza de outras pessoas nunca o impressionara, mas aquele sítio tinha um toque muito chique. – Desde quando vives aqui?

			Virou-se para olhar para ela e o impacto que sofreu foi tal que durante um segundo ficou sem fala. Os seus olhos eram do verde mais claro que alguma vez vira e o cabelo ruivo era um tremendo contraste com a sua pele de porcelana. As sardas no nariz, paradoxalmente, davam simpatia à sua beleza, evitando que fosse apenas uma cara bonita. 

			Não sabia porque se escondera ao abrir a porta, já que tinha um corpo esbelto, mas de busto amplo e curvas marcadas. E, a julgar pelo vestido que vestia, aquela rapariga tinha muito bom gosto.

			– Desde quando vivo aqui? – repetiu Bethany. – Bom... Não há muito tempo. Bom, vou buscar um copo de água. Se não te importares de ficar aqui... Não demorarei muito.

			– Parece que estás vestida para sair. Apanhei-te em mau momento?

			Não lhe acontecia com frequência ter de se esforçar para conquistar uma mulher e muito menos que a sua resposta fosse tão imediata. Mas estava a desfrutar de ambas as coisas.

			– Para sair? – repetiu ela, enquanto se dirigia para a cozinha, com os seus saltos emprestados a ecoarem sobre o chão de madeira.

			– Estás sempre tão nervosa?

			Bethany, que estava a tirar uma garrafa de água mineral do frigorífico, deu um salto porque não sabia que a seguira até ali.

			– Que susto! Toma, a água – disse, tirando um copo do armário e pondo-o na sua mão.

			– Tem um nome próprio, signora Doni? – perguntou ele. Tirar alguma coisa àquela mulher era como ir ao dentista.

			– Porque quer saber o meu nome? 

			Na mente de Bethany apareceu uma série de consequências horríveis. Aquele trabalho fora para uma parente da proprietária, que era amiga de Amy. Bethany não sabia bem porque é que essa responsabilidade recaíra depois sobre a sua amiga, que, por sua vez, a passara para ela porque conhecera um rapaz e não queria passar as férias em Roma. E ela estava contente porque assim podia praticar o italiano na cidade mais maravilhosa do mundo e, além disso, a viver de graça num sítio a que nunca poderia aceder de outra forma. E pagavam-lhe para o fazer!

			Revelar a sua identidade poderia ser o primeiro passo para se meter num apuro e também Amy e a sua amiga, de modo que não podia dizer-lhe.

			– Sentes-te bem? 

			– Sim, sim...

			– Ficaste corada. Talvez seja o calor. 

			– Sim, é por causa do calor.

			– Tu não és italiana, portanto imagino que não estarás habituada. Usas este apartamento para vires para Roma de férias?

			As pessoas tinham casas de férias tão luxuosas? Com mármore por todo o lado e quadros que deviam valer milhões? E um roupeiro cheio de roupa de marca!

			– Eu tenho várias – disse ele.

			– Ah, sim?

			– Em Paris, Nova Iorque e Barbados. É claro, uso os apartamentos de Paris e Nova Iorque quando vou trabalhar lá. Eu gosto mais do que de me alojar num hotel – Cristiano bebeu um gole de água e deixou o copo sobre a bancada. – E o teu nome é...

			– Amelia – respondeu Bethany, cruzando os dedos atrás das costas.

			– E onde vives durante o resto do ano, Amelia Doni?

			– Em Londres.

			– Não és muito faladora, pois não? – Cristiano não conseguia deixar de sorrir. – Imagino que és solteira porque não vejo uma aliança no teu dedo.

			Bethany engoliu em seco.

			– Se já acabaste com a água...

			Em vez de se sentir lisonjeada, parecia incomodar-se com a sua presença e isso zangou Cristiano.

			– Há quanto tempo estás aqui? – perguntou-lhe, talvez porque, perversamente, quanto mais queria expulsá-lo, mais decidido estava a conhecê-la melhor.

			A jovem encolheu os ombros, murmurando algo parecido com: «há pouco tempo.»

			– Mas estiveste aqui durante o tempo suficiente para ajudar no jantar de beneficência.

			– Que jantar?

			– A orquídea que deixámos na mesa do corredor é um presente da minha mãe por a ajudares no jantar de beneficência. Ela tê-la-ia trazido, mas vai para o campo esta tarde e só voltará dentro de algumas semanas.

			– Ah, sim? – murmurou Bethany, sabendo que devia parecer tola.

			– Temos uma casa no campo – continuou ele, divertido com a sua falta total de interesse. – A temperatura é mais agradável nas colinas do que na cidade.

			– Sim, sim, claro, imagino. Por favor, agradece-lhe da minha parte.

			– O que fizeste no jantar de beneficência?

			– Eh? Ah, pois... Olha, eu prefiro não falar de coisas do passado. Sou das que vivem o dia-a-dia.

			– Ah, o tipo de pessoa de que mais gosto – disse Cristiano. – Olha, não tenho de voltar a Londres até amanhã. Porque não jantamos juntos esta noite?

			– O quê? Não, não, não – Bethany estava perplexa porque, por um lado, sentia pânico de que descobrisse quem era e, por outro, desejava aceitar o convite. Não sabia se era porque estava na Itália, longe de sua casa, mas nada do que fazia em Roma tinha a ver com a sua verdadeira personalidade. – Eu penso que o melhor é ires andando.

			– Porquê? Esperas alguém? Um homem? 

			– Não, não espero ninguém – Bethany saiu da cozinha e dirigiu-se para o corredor. Não gostava de mentir e sabia que era apenas uma questão de tempo até cometer um erro.

			– Bom, deixa ver se entendo: não estás a sair com ninguém e não estás à espera de ninguém. Então, porque não queres jantar comigo?

			– Ouve, parece-me um pouco indelicado que me convides para jantar sem me conheceres.

			– Quer dizer que não te sentes lisonjeada?

			– O que quero dizer é que não te conheço.

			– Jantar juntos seria uma boa maneira de nos conhecermos, não te parece?

			Cristiano observou, atónito, que a jovem punha a mão na maçaneta. Estava a mostrar-lhe a porta, literalmente!

			– Não, é melhor não. Mas obrigada pelo convite. E pela orquídea, claro. Cuidarei dela, embora nunca tenha tido jeito para plantas.

			– Que curioso, eu também não – Cristiano apoiou-se indolentemente na porta para que não pudesse abri-la. – Já temos alguma coisa em comum.

			– Fazes isto com frequência? – perguntou-lhe Bethany, com o coração acelerado. 

			– A que te referes?

			– A ir a casa de alguém e convidá-la para jantar. Não é que seja uma indelicada, mas deves admitir que é um bocadinho estranho, não é? Não me conheces e... Enfim, poderia ser qualquer pessoa.

			– Sim, é verdade – admitiu Cristiano, pensativo, – poderias ser qualquer pessoa. Uma psicopata, uma assassina ou alguma coisa pior, uma oportunista. Mas conheces a minha mãe e és a dona deste apartamento. Os assassinos, os psicopatas e as oportunistas provavelmente não se dedicam aos jantares de beneficência nem têm casas na melhor rua de Roma, portanto não penso que deva ter medo.

			Bethany estava a começar a enjoar-se. Conhecer a sua mãe? A dona do apartamento?

			– E admite-o, mais cedo ou mais tarde terás de jantar.

			– A verdade é que eu não gosto de comer fora, prefiro cozinhar. Na Itália há tantos ingredientes maravilhosos que é divertido experimentar.

			– Muito bem, então, virei jantar aqui.

			– O quê? – Bethany olhou para o rosto masculino e atraente e teve a sensação de estar a andar à beira de um precipício. A paisagem era maravilhosa, mas a queda poderia matá-la. – Não podes vir aqui.

			– Claro que posso – Cristiano encolheu os ombros. Abençoado com uma mistura letal de beleza física, cérebro e dinheiro, ainda não conhecera uma só mulher que resistisse e recusava-se a aceitar que aquela era a excepção. – Posso vir jantar aqui ou ir buscar-te às oito para jantar fora.

			– Porque queres jantar comigo? A tua mãe pediu-te para o fazeres?

			– A minha mãe? – repetiu ele, franzindo o sobrolho. – A minha mãe não tem nada a ver com a minha vida pessoal e, além disso, estará no campo dentro de algumas horas – Cristiano afastou-se da porta sem deixar de olhar para ela nos olhos.

			Tinha uma pele linda, quase transparente, mesmo sem maquilhagem. A sua mãe quase não lhe contara nada sobre Amelia Doni, mas porque havia de o fazer? Aparentemente, era apenas amiga de uma conhecida que fora praticamente raptada para ajudar no jantar de beneficência. Daí a orquídea. Uma maneira cara, mas nada pessoal de demonstrar agradecimento. Além disso, felizmente não tentara convencê-lo a convidá-la para jantar porque, se o tivesse feito, com toda a certeza teria saído a correr.

			– Todas as mães estão interessadas nas vidas dos seus filhos – Bethany estava tão assustada que foi isso que lhe saiu, pensando que a sua mãe continuava a enviar-lhe encomendas de comida da Irlanda porque receava que morresse de fome na universidade.

			– No que diz respeito às mulheres prefiro manter a minha intimidade – Cristiano abriu a porta para não lhe dar oportunidade de discutir. Gostava daquela rapariga e, o mais importante, a sua antena estava a captar vibrações muito interessantes.

			Não entendia porque rejeitava um convite tão inocente, mas, fosse por que fosse, sentia-se intrigado. Claro que poderia estar a fazer-se de dura, embora o duvidasse. Tinha um rosto muito expressivo. Na verdade, não via um tão expressivo desde... Francamente, não se lembrava.

			– Devia avisar-te de que estou habituado a levar a minha avante – disse depois.

			– E queres jantar comigo.

			– É isso – Cristiano ofereceu-lhe um daqueles sorrisos que acelerariam o coração de qualquer rapariga. E depois segurou na sua mão e tocou-lhe com os lábios, num gesto puramente italiano que a deixou emocionada.

			– Sim, bom, mas teria de ser cedo...

			– Tens de voltar para casa antes da meia-noite para não te transformares em abóbora?

			Bethany sentiu que lhe ardiam as faces. Não sabia porque aceitara o convite, talvez porque quando aquele homem sorria sentia um formigueiro traidor que começava na nuca e acabava nos dedos dos pés. E continuava a sentir esse formigueiro quando desapareceu.

			Mas quando se viu ao espelho do roupeiro a realidade assaltou-a com uma clareza implacável e resolveu telefonar a Amy.

			Teve de conter um suspiro de impaciência quando a sua amiga começou a dar-lhe um discurso sobre o seu namorado e sobre como Florença era fabulosa, apesar de ainda não a terem visto porque não saíam da cama.

			– Amy, tenho um pequeno problema...

			– Não, por favor! Diz-me que o apartamento não se incendiou!

			– Não, não é isso. Mas veio alguém e... – o vestido tentador parecia olhar para ela tristemente do espelho enquanto contava à sua amiga o que se passava.

			– Bom, não há problema, pois não?

			– Não?

			– Bom...

			Meia hora depois, Bethany tirava o vestido e deixava-o sobre a cama, pensando no que contara à sua amiga.

			Catrina, a afilhada de Amelia Doni, estava em Londres, numa clínica de reabilitação. A sua madrinha, que estava a fazer um cruzeiro, não sabia de nada e não devia sabê-lo. Por isso Amy ia ficar no apartamento. Mas a sua amiga, que era uma cabeça louca, esquecera-se do assunto assim que o amor aparecera na sua porta. 

			Felizmente, ela estava em Roma nesse momento. Bethany, a sempre séria e responsável Bethany. O tipo de rapariga que desfrutava de ler e para quem beber três copos de vinho equivalia a uma bebedeira.

			Agora, enquanto olhava para o vestido que deixara sobre a cama, perguntou-se o que acontecera a essa rapariga. 

			O mais atrevido que Bethany fazia era experimentar um vestido que não era dela, mas uma hora antes aceitara um convite para jantar com um italiano bonito, rico e sofisticado. Teria de se fazer passar por uma mulher rica com um apartamento luxuoso em Roma, uma mulher que usava vestidos que custavam um dinheirão...

			Porque não?, questionou-se. Desse modo estaria a ajudar Amy e Catrina. Ninguém devia saber que Catrina estava numa clínica de reabilitação no Reino Unido e a última coisa de que precisavam era que um italiano que tinha relação com Amelia Doni começasse a fazer perguntas.

			Bethany sentiu uma onda de emoção inesperada. Só ia divertir-se durante algumas horas, não ia fazer mal a ninguém.
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